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1 INTRODUÇÃO
Os principais sintomas apresentados pelo estresse são problemas musculares, hipertensão, arritmia, sudorese nas mãos, tontura, enxaqueca, dores no peito, falta de ar e o esgotamento emocional, que poderá evoluir para um diagnóstico de depressão (NUNOMURA, TEIXEIRA e CARUSO, 2004). Para o tratamento do estresse, existem diversas recomendações, entre elas a prática de atividade física (SILVA e NAHAS, 2004). A mulher, adaptando-se a uma nova rotina de vida, como trabalho de dupla jornada, chefe de família, desenvolvendo hábitos de vida não adequados está cada vez mais exposta a doenças, que anteriormente eram consideradas só de homens. Visando a promoção da saúde da mulher e os benefícios da atividade física, justifica-se a proposta deste estudo para verificar o perfil das mulheres que praticam o método Pilates. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Trata-se de uma pesquisa quantitativa, transversal descritiva, realizada nos estúdios de pilates na cidade de Rio Grande-RS, que realizam a prática com o uso de aparelhos específicos do método. para a realização do estudo, foi feito uma visita em todos os estúdios da cidade para que fosse explicada a pesquisa, onde os alunos eram convidados a participar, como critério de inclusão os praticantes tinham que ser do gênero feminino e ter mais de 18 anos. Utilizou-se um questionário para caracterizar o perfil da população, bem como o Questionário de Sintomas de Estresse (ISSL) e o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), aplicados em mulheres praticantes do método. Fizeram parte da amostra 54 mulheres, a média de idade foi 32 anos, configurando uma idade de pessoas economicamente ativas. Embora não exista uma preocupação total da amostra com a prática de hábitos saudáveis, como não ingerir bebidas alcoólicas, não fumar, não praticar AF e ter uma boa alimentação, a grande maioria relata ter uma percepção de saúde adequada.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Entre as mulheres que apresentaram estresse 45% (24) apresentaram estresse físico na fase de resistência e 30% (16) estresse psíquico na fase de exaustão. Embora a amostra do estudo serem mulheres que praticavam Pilates como exercício físico, na análise do IPAQ, a maioria foi considerada inativa fisicamente, ou seja praticavam menos de 150 minutos por semana de AF. Existe uma tendência a uma maior prevalência dos níveis de sedentarismo quando se inicia a vida adulta, e essa população adulta jovem tende a ser aparentemente saudável por ausência de sintomas, muito embora esse grupo tenda a apresentar fatores de risco que potencialmente levarão a doenças hipocinéticas (ROCHA, 2010).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Deve ser realizados estudos com amostra maior para ser possível verificar outras associações significativas como acompanhar essas mulheres para investigar se o método Pilates é efetivo na redução do nível de estresse.
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